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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO
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TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.

Data: 15/07/2025
Local: Camberra/Austrália
Palavras-chave: Austrália; Exportação; Amendoim
Responsáveis: Daniela de Moraes Aviani, Adida Agrícola em Camberra; Uran Joshi,
Assistente Técnico

MERCADO AUSTRALIANO DE AMENDOIM

SUMÁRIO:

Cerca de 70% do volume de amendoim consumido na Austrália é importado, apesar
da produção local. A indústria local de processamento prefere utilizar a produção
doméstica, porém essa oferta é instável devido a fatores climáticos e à escassez de
água que afeta as regiões tradicionais de cultivo. Por esse motivo, tanto os volumes
quanto os valores de importação são relativamente variáveis e sem padrão definido.
De forma geral, a demanda interna por amendoim é estável.
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Preferências do Consumidor Australiano

O amendoim está fortemente presente no cotidiano alimentar da Austrália. O país importa 70%
do amendoim que consome, mas há uma tendência tradicional dos australianos em preferirem
produtos de origem local. O amendoim e seus derivados são amplamente utilizados, tanto em
preparações doces quanto salgadas, aparecendo em diversas formas como ingredientes para
o café da manhã e na panificação (manteiga, pasta, pó de amendoim, vitaminas, bolinhas
proteicas, barras de cereais), sobremesas, pastas, molhos e temperos, pratos principais
(macarrão, curry), entre outros. Abaixo, destacam-se os produtos de amendoim mais
populares no mercado australiano.

A. Manteiga de amendoim

Trata-se de um item essencial nos lares australianos e representa o principal derivado do
amendoim. Apesar de poucas empresas nacionais atuarem nesse segmento, produtos
importados disputam ativamente a participação de mercado. Algumas das manteigas de
amendoim mais populares (com respectivos volumes e preços) encontradas nas prateleiras
australianas estão representadas na Imagem 1.

IMAGEM 1. Exemplo de marcas de manteiga de amendoim no varejo da Austrália
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Fonte: Adidância Agrícola em Camberra. Pesquisa de varejo. 
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B. Amendoins embalados
Amendoins torrados prontos para o consumo são bastante populares e estão amplamente
disponíveis nos pontos de venda australianos, em diversos tamanhos, inclusive em
embalagens pequenas para lanches. As marcas mais comuns estão representadas na Imagem 
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C. Outros produtos derivados
Outros produtos populares entre os consumidores australianos incluem óleo de amendoim
para cozinhar, amendoim granulado, molho satay de amendoim (ingrediente culinário) e
amendoins com casca (vendidos em embalagens lacradas ou a granel) usados como petisco.
Na Imagem 3 estão alguns exemplos de produtos disponíveis no mercado.

Informações do Varejo

Supermercados e empresas têm utilizado amendoins importados para fabricação de
produtos com marca própria (ex: Macro da Woolworths; Forrester, Bramwell, Oh So Natural
da Aldi), ou importam manteigas de amendoim com menor custo para atrair consumidores
sensíveis a preço.
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Consumidores australianos estão cada vez mais familiarizados com lojas de produtos
naturais, a granel e websites de venda online voltados ao bem-estar e alimentos
saudáveis, o que abre novos canais de comercialização no varejo (Imagem 4).

Mesmo redes convencionais, como a dos supermercados Coles, passaram a disponibilizar
alimentos a granel, incluindo diversas oleaginosas, para clientes se servirem do volume
que desejarem (Imagem 5). 

IMAGEM 4. Lojas de produto natural e à granel
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IMAGEM 5.Balcão de venda à granel em supermercado

Fonte: Flannerys, The source Bulk Foods, Coles, Naked Foods
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Oportunidades

A indústria local de amendoim é diretamente afetada pela carência de mão-de-obra no país. A
produção está em retração, enfrentando custos crescentes de operação, redução nos preços
pagos ao produtor e ausência de investimentos para revitalização. Muitos agricultores estão
migrando para culturas alternativas como soja e frutas cítricas.

As principais empresas processadoras — Bega e Crumptons — desenvolvem programas
próprios de melhoramento genético visando fortalecer a produção local e reduzir a
dependência das importações. Também realizam ensaios com universidades e centros de
pesquisa para expansão das áreas viáveis de cultivo, mas enfrentam dificuldades devido à
escassez hídrica (o cultivo é majoritariamente irrigado) e à ausência de infraestrutura (como
usinas de beneficiamento).

Diante desse cenário, prevê-se aumento na demanda por amendoins importados no mercado
australiano, o que representa uma oportunidade para o Brasil ampliar sua participação.

Condições e Restrições de Importação

·A tarifa de importação atual é de 4%, uma das mais baixas entre países com produção
doméstica de amendoim, possivelmente em razão da dificuldade de autoabastecimento.
·A principal preocupação sanitária australiana com relação ao amendoim importado refere-se à
praga Trogoderma granarium (besouro-do-arroz), também considerada quarentenária no
Brasil. Embora o Brasil não figure entre os países de risco, é exigido certificado fitossanitário
para remessas do país.

Para exportação de amendoim processado para consumo humano, não é necessário obter
licença de importação junto ao Departamento de Agricultura, Pesca e Silvicultura da
Austrália (DAFF), desde que cumpridas as condições que podem ser consultadas aqui:
BICON. 
Para exportação de amendoim cru ou não processado, destinado ao beneficiamento na
Austrália, é obrigatório que o importador possua licença de importação.
O amendoim é classificado como alimento de risco médio a alto. Por isso, embarques
estão sujeitos a inspeções adicionais, como testes laboratoriais, avaliações visuais e de
rotulagem. Os requisitos de segurança alimentar para nozes e derivados estão
especificados no BICON sob o título “Food Safety Requirements” disponível neste link.

Estratégias para Promoção do Amendoim no Mercado Australiano

Para aumentar a participação do Brasil no volume importado pela Austrália, os exportadores
brasileiros devem estabelecer parcerias e criar reputação como fornecedores confiáveis,
competitivos em preço e qualidade, explorando os diferentes segmentos e categorias de
produtos anteriormente descritos.
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a. Fine Food Australia
Trata-se do principal evento da indústria alimentícia na Austrália, representando uma
oportunidade estratégica para exportadores brasileiros dos setores de alimentos e serviços
que desejam expandir sua atuação na Austrália e região Ásia-Pacífico.
Reconhecida como porta de entrada para o varejo australiano, a feira permite o lançamento de
novos produtos e contato direto com compradores.
A edição de 2024 contou com 900 expositores de 31 países e quase 25 mil visitantes.
Em 2025, o evento será realizado de 8 a 11 de setembro, em Sydney. O Ministério da
Agricultura e Pecuária (MAPA), com apoio dos SECOMs de Sydney e Camberra, participará
com estande institucional.

b. Naturally Good
É a maior feira australiana especializada em produtos naturais, orgânicos e saudáveis,
consolidando-se como referência para empresas dos segmentos natural, orgânico, vegano,
livre de alérgenos e sustentável.

O público inclui compradores do varejo, fabricantes, distribuidores, profissionais da saúde, e
representantes das indústrias alimentícia e cosmética.
Em 2024, a feira contou com cerca de 200 expositores de 11 países.

Contatos Comerciais Relevantes na Austrália

Lista não exaustiva de contatos comerciais para amendoim na Austrália (Fonte: SECOM
Sydney e Adidância Agrícola, Julho/2025)
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Nome da
Empresa/Organização

Classificação Detalhes de Contato Website

Food and Beverage
Importers Association

Associação de
Importadores

associations@aigroup.c
om.au

https://fbia.org.au/

Foodservice Suppliers
Association Australia

Associação de
Distribuidores

mconstan@fsaa.org.au https://www.fsaa.org.au
/

Independent Food
Distributors Australia

Associação de
Distribuidores

richard.forbes@ifda.co
m.au

https://www.ifda.com.a
u/

Country Wide Food
Service Distributors

Associação de
Distribuidores

https://www.countrywid
e.net.au/become-a-

https://www.countrywid
e.net.au/

Bega Foods Produtor e Processador https://begapeanutbutt
er.com.au/contact-us/

https://begapeanutbutt
er.com.au/

Crumptons Produtor e Processador qa@crumptons.com.au https://crumptons.com.
au/

Mayvers Processador info@mayvers.com.au https://mayvers.com.au/

Peanut Company of
Australia

Processador https://pca.com.au/cont
act/

https://pca.com.au/

Ridiculously Delicious Processador info@ridiculouslydelicio
us.com.au

https://ridiculouslydelici
ous.com.au/
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de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.
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Nome da
Empresa/Organização

Classificação Detalhes de Contato Website

99th monkey Processador hello@99thmonkey.com.au https://99thmonkey.c
om.au/

Plenty Foods Processador info@plentyfoods.com.au https://www.plentyfoo
ds.com.au/

Goodman Fielder Import./
Processador /

https://goodmanfielder.co
m/do-business-with-us/

https://goodmanfielde
r.com/

Ceres Organics Import./
Processador /

hello@ceresorganics.com.a
u

https://ceresorganics.
com.au/

Aldi Australia Supermercado
Varejista

https://www.aldi.com.au/c
orporate-

https://www.aldi.com.
au/

COLES Supermercado
Varejista

https://www.supplierportal
.coles.com.au/csp/wps/por

https://www.coles.co
m.au/

Costco Supermercado
Varejista

https://www.costco.com.au
/contact-us#vendor

https://www.costco.co
m.au/

Woolworth Supermercado
Varejista

https://partnerhub.woolwo
rthsgroup.com.au/s/how-

https://www.woolwort
hs.com.au/

ABW Foods Australia Import./ Distrib. info@abwfoods.com.au https://abwfoods.com
.au/

Auskernels Import & Export Import./ Distrib. https://www.auskernels.co
m/contact-us

https://www.auskerne
ls.com/

Bidfood Australia Distrib. https://www.bidfood.com.a
u/general-enquiry/

https://www.bidfood.c
om.au/

Born Organic Distrib. enquiries@bornorganic.co
m.au

https://www.bornorga
nic.com.au/

Brazilian Style Imports Import./ Distrib. info@brazilianstyle.com.au https://brazilianstyle.c
om.au/

Brazil Express AU Import./ Distrib. sales@brazilexpress.com.a
u

https://www.brazilexp
ress.com.au/

Commodity Imports Import./ Distrib. https://commodityimports.
com.au/product-

http://commodityimp
orts.com.au/

FTA Food Solutions Pty Ltd Import./ Distrib. https://ftafoodsolutions.co
m.au/contact/

https://ftafoodsolutio
ns.com.au/

Food Distributors Australia Distrib. sales@fpdaustralia.com.au https://fpdaustralia.co
m.au/

Gaganis Import./ Distrib. https://www.gaganisbros.c
om.au/Contact

https://www.gaganisb
ros.com.au/

GB Commtrade Pty Ltd Import./ Distrib. gbc@gb-
commtrade.com.au

https://www.gbcomm
trade.com.au/

GFG Group Import./ Distrib./
Fabricação sob

sales@gfgroup.com.au https://www.gfgroup.c
om.au/

Grand Foods Import./ Distrib. info@grandfoods.com.au https://store.grandfoo
ds.com.au/

Honest To Goodness Distrib. info@goodness.com.au https://www.goodnes
s.com.au/

https://www.douane.gov.dz/IMG/pdf/arrete_du_14_juillet_2002_fixant_la_liste_des_especes_vegetales.pdf
https://www.douane.gov.dz/IMG/pdf/arrete_du_14_juillet_2002_fixant_la_liste_des_especes_vegetales.pdf
https://www.douane.gov.dz/IMG/UserFiles/Images/DECRET%20EXECUTIF%20N%2093%20286%20DU%2023%20NOVEMBRE%201993%20REGLEMENTANT%20LE%20CONTROLE%20PHYTOSANOTAIRE%20AUX%20FRONTIEREs%20(2).pdf
mailto:hello@99thmonkey.com.au
https://99thmonkey.com.au/
mailto:info@plentyfoods.com.au
https://www.plentyfoods.com.au/
https://goodmanfielder.com/do-business-with-us/
https://goodmanfielder.com/
mailto:hello@ceresorganics.com.au
https://ceresorganics.com.au/
https://www.aldi.com.au/corporate-suppliers/suppliers/become-a-supplier
https://www.aldi.com.au/
https://www.supplierportal.coles.com.au/csp/wps/portal
https://www.coles.com.au/
https://www.costco.com.au/contact-us#vendor
https://www.costco.com.au/
https://partnerhub.woolworthsgroup.com.au/s/how-to-become-a-supplier
https://www.woolworths.com.au/
mailto:info@abwfoods.com.au
https://abwfoods.com.au/
https://www.auskernels.com/contact-us
https://www.auskernels.com/
https://www.bidfood.com.au/general-enquiry/
https://www.bidfood.com.au/
mailto:enquiries@bornorganic.com.au
https://www.bornorganic.com.au/
mailto:info@brazilianstyle.com.au
https://brazilianstyle.com.au/
mailto:sales@brazilexpress.com.au
https://www.brazilexpress.com.au/
https://commodityimports.com.au/product-list/#contact
http://commodityimports.com.au/
https://ftafoodsolutions.com.au/contact/
https://ftafoodsolutions.com.au/
mailto:sales@fpdaustralia.com.au
https://fpdaustralia.com.au/
https://www.gaganisbros.com.au/Contact
https://www.gaganisbros.com.au/
mailto:gbc@gb-commtrade.com.au
https://www.gbcommtrade.com.au/
mailto:sales@gfgroup.com.au
https://www.gfgroup.com.au/
mailto:info@grandfoods.com.au
https://store.grandfoods.com.au/
mailto:info@goodness.com.au
https://www.goodness.com.au/


Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.
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JC's Quality Foods Import./ Distrib./
Fabricante

https://www.jcsqualityf
oods.com.au/contact/

https://www.jcsqu
alityfoods.com.au/

Masi Trading Import &
Export Solutions

Import./ Distrib. info@masi.com.au
https://www.masitra
ding.com/

Maxwell Foods Import./ Distrib.
contactus_aus@maxwellf
oods.com

https://www.maxwel
lfoods.com/

Metcash DIstrib.B2B
https://metconnect.metca
sh.com/food/s/become-a-
supplier

https://metconnect.
metcash.com/food/s
/

Mourad’s Coffee & Nuts Import./ Distrib./
Fabricante

info@mourad.com.au
http://www.mourad.
com.au/

Naturally on High Distrib.
naturallyonhigh@bigpond
.com

https://naturallyonhi
gh.com.au/

Natural Grocer Import./ Distrib./
Fabricante

https://www.naturalgroce
r.com.au/get-in-touch/

https://www.natural
grocer.com.au/

Natural Moreish Import./ Distrib./
Fabricante

nfo@naturalmoreish.com
.au

https://naturalmorei
sh.com.au/

Nocelle Foods Import./ Distrib./
Fabricante

https://www.nocellefoods
.com.au/contact

https://www.nocellef
oods.com.au/

NSM Wholesalers Import./ Distrib./
Fabricação sob Contrato

https://nsm.com.au/page
s/contact-us

https://nsm.com.au/

Nuts About Import./ Distrib./
Fabricante

info@nutsabout.com.au
https://nutsabout.co
m.au/

Nuts City Australia PL Distrib.
nutscity@optusnet.com.a
u

https://www.nutscity
.com.au/

Nutgrocer Australia Import./ DIstrib./
Fabricante

sales@nutgrocer.com.au
https://www.nutgroc
er.com.au/

Omega & Foods Distrib.
http://omegafood.com.au
/contact/

http://omegafood.co
m.au/

Organic Commodities Import./ Distrib.
info@organic-
commodities.com.au

http://www.organic-
commodities.com.au
/

Pataza Aussie Food
Export

Import./ Distrib./
Fabricante

info@pataza.com.au
https://aussiefoodex
port.com/

PFD Foods DIstrib.B2B
https://www.pfdfoods.co
m.au/contact

https://www.pfdfood
s.com.au/

https://www.douane.gov.dz/IMG/pdf/arrete_du_14_juillet_2002_fixant_la_liste_des_especes_vegetales.pdf
https://www.douane.gov.dz/IMG/pdf/arrete_du_14_juillet_2002_fixant_la_liste_des_especes_vegetales.pdf
https://www.douane.gov.dz/IMG/UserFiles/Images/DECRET%20EXECUTIF%20N%2093%20286%20DU%2023%20NOVEMBRE%201993%20REGLEMENTANT%20LE%20CONTROLE%20PHYTOSANOTAIRE%20AUX%20FRONTIEREs%20(2).pdf
https://www.jcsqualityfoods.com.au/contact/
https://www.jcsqualityfoods.com.au/
mailto:info@masi.com.au
https://www.masitrading.com/
mailto:contactus_aus@maxwellfoods.com
https://www.maxwellfoods.com/
https://metconnect.metcash.com/food/s/become-a-supplier
https://metconnect.metcash.com/food/s/
mailto:info@mourad.com.au
http://www.mourad.com.au/
mailto:naturallyonhigh@bigpond.com
https://naturallyonhigh.com.au/
https://www.naturalgrocer.com.au/get-in-touch/
https://www.naturalgrocer.com.au/
mailto:nfo@naturalmoreish.com.au
https://naturalmoreish.com.au/
https://www.nocellefoods.com.au/contact
https://www.nocellefoods.com.au/
https://nsm.com.au/pages/contact-us
https://nsm.com.au/
mailto:info@nutsabout.com.au
https://nutsabout.com.au/
mailto:nutscity@optusnet.com.au
https://www.nutscity.com.au/
mailto:sales@nutgrocer.com.au
https://www.nutgrocer.com.au/
http://omegafood.com.au/contact/
http://omegafood.com.au/
mailto:info@organic-commodities.com.au
http://www.organic-commodities.com.au/
mailto:info@pataza.com.au
https://aussiefoodexport.com/
https://www.pfdfoods.com.au/contact
https://www.pfdfoods.com.au/


Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.
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Royal Nut Company
Import./ Distrib./
Fabricante

https://www.royalnutcom
pany.com.au/information
/contact-us/

https://www.royalnu
tcompany.com.au/

Rath & Co Trading Pty Ltd Import./ Distrib.
https://www.rathco.com.a
u/contact/

https://www.rathco.c
om.au/

SalDoce Fine Foods Import./ Fabricante info@yesyoucan.net.au
https://www.yesyouc
an.net.au/

The Market Grocer Import./ Distrib./
Fabricante

info@themarketgrocer.co
m

https://themarketgr
ocer.com/

The Nut Shop Distrib.
https://nutshop.com.au/p
ages/contact

https://www.nutsho
p.com.au/

Scalzo Food Industries Import./ Distrib.
scalzo@scalzofoods.com.
au

https://scalzofoods.c
om.au

Smith’s Snackfood
Company

Distrib.B2B
https://www.smiths.com.
au/contact-us

https://www.smiths.
com.au/

https://www.douane.gov.dz/IMG/pdf/arrete_du_14_juillet_2002_fixant_la_liste_des_especes_vegetales.pdf
https://www.douane.gov.dz/IMG/pdf/arrete_du_14_juillet_2002_fixant_la_liste_des_especes_vegetales.pdf
https://www.douane.gov.dz/IMG/UserFiles/Images/DECRET%20EXECUTIF%20N%2093%20286%20DU%2023%20NOVEMBRE%201993%20REGLEMENTANT%20LE%20CONTROLE%20PHYTOSANOTAIRE%20AUX%20FRONTIEREs%20(2).pdf
https://www.royalnutcompany.com.au/information/contact-us/
https://www.royalnutcompany.com.au/
https://www.rathco.com.au/contact/
https://www.rathco.com.au/
mailto:info@yesyoucan.net.au
https://www.yesyoucan.net.au/
mailto:info@themarketgrocer.com
https://themarketgrocer.com/
https://nutshop.com.au/pages/contact
https://www.nutshop.com.au/
mailto:scalzo@scalzofoods.com.au
https://scalzofoods.com.au/
https://www.smiths.com.au/contact-us
https://www.smiths.com.au/

